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Introdução: A formação médica em saúde mental demanda vivências que transcendam 

o ensino teórico, promovendo o encontro com a complexidade da clínica ampliada e das 

singularidades dos sujeitos em sofrimento psíquico. O Centro de Atenção Psicossocial 

(CAPS), como dispositivo fundamental da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), oferece 

um cenário privilegiado para a aprendizagem situada, ética e interdisciplinar, alinhada aos 

princípios da Reforma Psiquiátrica e da saúde mental coletiva. O objetivo é evidenciar 

como a experiência formativa vivenciada é uma ferramenta integradora de ensino e 

cuidado em saúde mental no CAPS Transtornos Mentais. Método: Trata-se de um relato 

de desenvolvimento pedagógico desenvolvido ao longo do segundo semestre de 2024, 

com estudantes do internato de psiquiatria do curso de Medicina e residentes em 

psiquiatria da Secretaria do Estado de Mato Grosso inseridos em atividades práticas no 

CAPS Transtornos Mentais, sob supervisão preceptiva. A proposta pedagógica baseou-se 

em metodologias ativas e integrativas, sendo estruturada em torno do acompanhamento 

de pacientes com elevada complexidade clínica e social. A partir do vínculo terapêutico e 

da observação do cotidiano do serviço, os participantes realizaram análise diagnóstica, 

mapeamento da rede de cuidado e construção compartilhada do Projeto Terapêutico 

Singular (PTS). Descrição: A imersão no cotidiano do CAPS promoveu o 

desenvolvimento de competências clínicas, relacionais e éticas. A vivência direta com 

usuários em sofrimento mental grave contribuiu para a desconstrução de paradigmas 

médicos rígidos e a valorização de práticas centradas na escuta qualificada, 

corresponsabilização e singularidade. A elaboração do PTS revelou-se potente ferramenta 

pedagógica e clínica, favorecendo o pensamento crítico e o cuidado integral. Conclusão: 

A inserção de estudantes no CAPS Transtornos Mentais configura uma estratégia 

formativa transformadora, capaz de articular teoria e prática em um contexto real de 

cuidado. Ao vivenciar a construção coletiva do PTS e os desafios do cuidado em liberdade, 

os futuros profissionais ampliam sua compreensão sobre o sofrimento psíquico e 

fortalecem o compromisso ético com a atenção psicossocial. 
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